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R E S U M O Neste artigo, cujo título deixa entrever a nossa intenção de não ser o último da série, ire-

mos dar continuidade aos comentários sobre nomes paleo-hispânicos que têm igualmente

sido objecto de análise por parte de diversos investigadores. Merecem, nesta ocasião, espe-

cial relevo dois trabalhos recentemente assinados por Luis Silgo Gauche.

A B S T R A C T In this article, whose title indicates our purpose of not being the last of the

series, we will provide commentaries on the palaeo-Hispanic names that have also been the

object of analysis of diverse researchers. Deserving, on this occasion, of special attention are

two works recently authored by Luis Silgo Gauche.

A recente publicação de dois importantes artigos de Luis Silgo Gauche (1998-1999, 2000),
autor de uma já extensa e valiosa obra dedicada à sempre misteriosa língua ibérica, serviu de pre-
texto para a redacção de algumas notas, que, como vem sendo hábito, incidem totalmente em
questões de onomástica.

abarilduŕ. Moedas. Ceca indeterminada. CNH 203:1-9.
Na legenda monetária abarilduŕ, muito provavelmente um topónimo (Faria, 2000, p. 121-

-122), distinguem-se claramente dois signos de vibrante, pelo que a transliteração de Silgo (1998-
-1999, p. 29) não tem qualquer justificação. Não nos custa admitir que, mais tarde ou mais cedo,
ildur venha, tal como ilduŕ, a fazer parte dos elementos integrantes do repertório onomástico
ibérico, mas, até hoje, tal facto não parece ter-se verificado.

BAILO. Moedas. Bailo. CNH 124:1-6.
Muito embora Silgo (1998-1999, p. 30-31) não aluda a este NL, acreditamos que BAILO

possa constituir a latinização de *bai-(i)ldun, sendo este segundo elemento o mesmo que figura
helenizado em Ποµπελον < *Pompei-(i)ldun e em ’Ανδηλος < *ande-(i)ldun. Quanto a bai, é ele-
mento onomástico que conta com numerosos testemunhos tanto em ibérico como em paleo-
basco (Faria, 1995b, p. 323-324, 2000, p. 132).
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bartildun. Placa de bronze. Botorrita. Untermann, 1996a, p. 130.
Este NP ibérico, segmentável em bar-ti-(i)ldun (Faria, 1997, p. 107) ou em barti-(i)ldun,

encontra-se inexplicavelmente arredado da lista de NNP que contêm o elemento ildun, elabo-
rada por Silgo (1998-1999, p. 22-23), sucedendo o mesmo a abu(i)ldum (D.3.1) (Faria, 1992-
-1993, p. 278, 1994a, p. 66, 68), ou abulduń, de acordo com a transliteração do último signo pro-
posta por Rodríguez Ramos (1997, p. 195; v. igualmente Correa, 1999, p. 385). Frustrados os
nossos esforços no sentido de o encontrar na versão policopiada da sua tese de doutoramento
(Silgo, 1992, p. 545), fomos detectar ABULDUM na monografia publicada dois anos mais tarde,
acompanhado do seguinte comentário (Silgo, 1994, p. 25): “Tal vez un antropónimo compuesto
abo + (i)ldun. Véase ALABULDUN”. Uma dezena de páginas depois, podemos ler sobre ALA-
BULDUN estas considerações (Silgo, 1994, p. 35): “En esta palabra, que parece un antropónimo
compuesto, podría estar representado el conocido vocablo ildun, habiendo perdido la vocal ini-
cial al integrar-se en composición con alabu. Es curioso su paralelismo con abuldum, de Roda de
Ter (M.L.H. D.3.1)”. Num dos textos que motivou a realização deste nosso trabalho, Silgo (1998-
-1999, p. 23) afirma que “[p]ara ala-bu-(i)ltun, en Amarejo, A. Marques de Faria [1992-93, p.
278] propone ala-bu-(i)ltun”. É bom recordar, contudo, que, em artigo anterior (Faria, 1990-
-1991, p. 82), já tínhamos visto em alabuldun um NP ibérico, deixando bem claro que dele fazia
parte o elemento onomástico ildun. Além de ALABULDUN, Silgo (1994, p. 35) arrolou ALA-
TOLDUN, fazendo acompanhar este pretenso vocábulo da seguinte explicação: “Amarejo IV,
escritura meridional, el to de transcripción dudosa. La última parte es sin duda [i]ldun”. Curio-
samente, tal como havia sucedido com ABULDUM, tão-pouco lográmos localizar ALABULDUN
na tese policopiada, mas apenas ALATOLDUN (Silgo, 1992, p. 558), voz que, naquela ocasião,
surgia destituída de qualquer anotação.

Cremos ser perfeitamente plausível identificar ou, pelo menos, relacionar alabu com o NL
alaun< *alawun < *alabun, sobretudo se a nasal final constituir um sufixo flexional (MLH I 1, p. 200).

Voltando à análise de bartildun, não sabemos a que argumentos recorreu Untermann
(1996a, p. 130, 1997, p. 137) para sustentar que barti não passa de uma variante de bartaś.

aidiCeldun (G.15.1) e dueidiCeildun (F.21.1), dois dos NNP providos de ildun que foram
arrolados por Silgo (1998-1999, p. 22-24), são, na nossa perspectiva, passíveis de serem seg-
mentados do seguinte modo: aid(u)-iCe-(i)ldun (Faria, 1990-1991, p. 77, 82) e dueid(u)-iCe-
-ildun (Faria, 1994a, p. 65).

Βασιγερρος. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, 
p. 53; IGAI 7.
Apesar de Silgo (2000, p. 515), na sequência de outros investigadores (Lejeune, Pouilloux e

Solier, 1988, p. 37; Correa, 1992, p. 266, 283, 1994a, p. 273, n. 25, 1994b, p. 341) afirmar o con-
trário, Βασιγερρος, helenização do NP ibérico *basigere (Correa, 1992, p. 266 e n. 49; De Hoz,
1993, p. 658; Faria, 1999, p. 154), segmentável em *basi-gere (Correa, 1992, p. 266 e n. 49; Faria,
1999, p. 154), não contém qualquer duplo gamma.

BELENNES. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
A existência do NP ibérico belencu (Campmajo e Untermann, 1993, p. 508-509) autoriza

a que se postule para BELENNES (TSall) a segmentação belen-nes (Faria, 1993, p. 154, 2000, 
p. 129) em vez de *bele ś-neś (Correa, 1994a, p. 271, 276, 1999, p. 379, 382; Velaza, 1996, p. 43;
Quintanilla, 1998, p. 92, 143, n. 46, p. 203, 259), *beleś-nes (Untermann, 1987, p. 299, 305, MLH
III 1, p. 216, Gorrochategui, 1993, p. 624) ou *beles-nes (Untermann, MLH III 1, p. 229, 1998, 
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p. 79). Esta nossa ideia, expressa pela primeira vez há vários anos (Faria, 1993, p. 154), foi secun-
dada por Silgo (2000, p. 506), que, no entanto, omitiu a bibliografia anterior.

É razoável supor que o sufixo antroponímico -cu, abonado quer em belencu quer em nesel-
ducu (Faria, 1994b, p. 49, n.º 261; 1995a, p. 83-84), encerre o presumível NP reproduzido numa
inscrição ibérica encontrada no teatro romano de Sagunto, não sendo aquele sufixo encarado
por Velaza (2000, p. 132) como alternativa a lacu.

Não obstante o que postula Silgo (2000, p. 506 e nn. 20, 21), já assinalámos que nem Correa
nem Quintanilla fizeram alguma vez derivar BELENNES de *beleś-nes, mas somente de um impro-
vável *beleś-neś. Todavia, se neś não alterna em parte alguma com nes, o mesmo já não se aplica quer
a iustiŕ/iuśtiŕ (Silgo, 2000, p. 506) quer aos componentes onomásticos bas/baś e tas/taś. Tanto
bas como tas estão somente abonados uma vez, em aiubas (ou aidubas) (CNH 308:31-32) (Faria,
2000, p. 125) e em śalbitas (G.15.1) (Faria, 1990-1991, p. 77, 87, 2000, p. 138), respectivamente.

culeśiŕ. Placas de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Solier, 1979, p. 83, 85 (B.7.35, .36).
Em nosso entender, nada havia a alterar ao que Silgo (1994, p. 183) tinha escrito sobre este

NP; no entanto, o investigador em causa (Silgo, 2000, p. 506), além de agora se reportar apenas ao
chumbo B.7.36, passou a cometer o erro de transliteração em que já haviam incorrido Untermann
(MLH III 1, p. 227), Velaza (1991, p. 95), Panosa (1993, p. 216, n. 118) e Correa (1994a, p. 276), subs-
tituindo culeśiŕ por culeśir (Faria, 1995b, p. 326). A despeito de Silgo (2000, p. 506) não ter men-
cionado qualquer bibliografia, a sugestão no sentido de se segmentar culeśiŕ em culeś-iŕ já fora
formulada há alguns anos (Silgo, 1994, p. 183; Faria, 1994a, p. 67, 70, 1995b, p. 326).

’Ελερυας. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988,
p. 53; IGAI 7.

Silgo (2000, p. 515), ao ler Βαερυας (Fletcher apud Silgo, 1994, p. 87) em vez de ’Ελερυας
(Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, p. 38, Fig. 12, p. 39, Fig. 14; Faria, 1994a, p. 69, 2000, p. 131), enga-
nou-se na leitura dos dois signos iniciais. Em contrapartida, são cada vez mais os autores que, desde
1994, têm vindo apenas a ler incorrectamente o primeiro deles, vendo no NP que nos ocupa um 
inexistente Βλερυας (Gorrochategui, 1995, p. 191, 205; Untermann, 1996b, p. 81, 100; Roman e
Roman, 1997, p. 252; De Hoz, 1997, p. 264-265, 2000, p. 167; Marco, 1998, p. 69, n. 18; Rodríguez
Somolinos, IGAI, p. 350-353; Panosa, 1999, p. 96; Gangutia, 1999, p. 10 e n. 42, p. 13). Não passando
Βλερυας e Βαερυας de dois erros de leitura, só nos resta reconhecer a Fletcher e a Silgo o mérito,
até agora raro, de terem atribuído o presente NP à onomástica ibérica.

ibeisuŕ. Placas de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Solier, 1979, p. 84, 85 (B.7.35, .36).
Silgo (2000, p. 506), além de ter passado a reconhecer ibeisuŕ somente em B.7.36, esqueceu-

-se de referir que a proposta de segmentação deste NP em ibei-suŕ não é de agora (Silgo, 1994,
p. 183; Faria, 1994a, p. 67, 70-71, 1995b, p. 326).

ildicira. Moedas. *ildici/*ildicira. CNH 356:1-2.
ildicura, a leitura agora aventada por Silgo (1998-1999, p. 14) para o topónimo em apreço,

ainda que admissível (Faria, 1992-1993, p. 278, 1995a, p. 84, 1997, p. 107, 2000, p. 138), dificulta
seriamente a relação do mesmo quer com Ilorcira < *ilduŕcira (Faria 1997, p. 108), quer com Ilici
< *ildici-(i)ra/*ildici-(i)r-a (Faria, 1995a, p. 82), quer ainda com Ilucro/Eliocroca (Faria, 1991a, 
p. 16, 1991b, p. 192). Assim sendo, preferimos continuar a considerar ildicira a transliteração
mais provável. 
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ildirgiś. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Solier, 1979, p. 83 (B.7.35).
Em nosso entender, é inteiramente despropositada a leitura que deste NP dá Silgo (1998-

-1999, p. 16): ildirkin. Tal como demonstrámos há alguns anos (Faria, 1995b, p. 327), através
da enumeração das ocorrências do componente onomástico giś, significativamente ausente do
repertório antroponímico ibérico elaborado por Jürgen Untermann (MLH III 1, p. 226), este NP
repete-se em C.2.11 (MLH I 1, p. 206), não sendo, neste último caso, de aceitar a transliteração
ildirbaś, imaginada pelo linguista alemão (MLH III 2, p. 54-55) e retomada por Silgo (1998-1999,
p. 16, n. 28). 

Se ildirkin e ildirbaś devem sair da lista de testemunhos do elemento onomástico ibérico
ildir confeccionada por Silgo (1998-1999, p. 16), em contrapartida, há que proceder à inclusão
na mesma de ildir (Faria, 1999, p. 155), bodo(i)ldir (Rodríguez Ramos, 2000, p. 31, n. 19) e
*ildirno (Pérez Vilatela, 1999, p. 239).

ILVRCON. Moedas. Ilurco (Cerro de los Infantes, Pinos Puente, Granada). CNH 365:1.
É ILVRCON, e não ILVRCO (contra, Silgo, 1998-1999, p. 28), a legenda monetária que iden-

tifica a ceca de Ilurco. Em princípio, ILVRCON deverá abreviar o adjectivo toponímico ILVR-
CON(ense) (Chaves, 1998, p. 306; Faria, 1998, p. 245).

śigara. Moeda. śigara/Sigarra. CNH 513:31A.
SIGARRA não pode servir para exemplificar a correspondência entre ib. s e lat. S, porque esta-

mos perante a latinização do ib. śigara (Faria, 1997, p. 110), e não de sigara (Silgo, 1998-1999, 
p. 514), transliteração esta que, por gralha, também veiculámos recentemente (Faria, 2000, p. 132).

Idêntico lapso tipográfico, mais evidente do que aquele, afectou uma outra afirmação nossa,
a seguir reproduzida depois de devidamente emendada: “Cognomen de um pretor duúnviro da
Colonia Victrix Iulia Lepida [...], SALPA (abl.) deve constituir a latinização do NP ibérico *salbaś ou,
com menor grau de probabilidade, *śalbaś ” (Faria, 2000, p. 138).

SILVR. Inscrição lapidar (desaparecida). Albánchez (Jaén). CIL II 5923 = CIL II2/7 23.
O cognomen do indivíduo mencionado na lápide em questão, que tem sido lido como INSILVR

(Silgo, 1994, p. 181, 183, 1998-1999, p. 25, 38; Faria, 1994a, p. 67), deverá ser somente SILVR
(CILA 6 350; CIL II2/7 23), sendo, pois, de descartar a possibilidade de o mesmo abonar o com-
ponente onomástico ilduŕ. Em compensação, é este mesmo elemento que encerra o cognomen
BODONILVR < *bodonilduŕ (CILA 6 467; CIL II2/7 91), sobre cuja composição Silgo (1998-1999,
p. 26, n. 76) manifesta algumas dúvidas que consideramos completamente despropositadas.

Não é provável que o primeiro componente de BODONILVR se relacione com o segmento
inicial de bodilcoś (A.100-10, 11.) (contra, Quintanilla, 1998, p. 270), dada a dificuldade em
incluir este último NP na antroponímia ibérica. Mais verosímil é a afinidade entre BODON- e o
segmento inicial dos NNP bodotaś (F.9.5, .6, .7) e bodotigi (F.9.5), não sendo igualmente de
excluir que aquele se relacione com BODO, cognomen de dois magistrados de Lascuta (Faria, 1995a,
p. 81). Em contrapartida, otoildir (F.21.1) nada deve ter que ver com BODON- (contra, Quinta-
nilla, 1998, p. 270), sobretudo se for correcta a ligação que estabelecemos entre aquele NP e o
“étnico” otobeśCen (Faria, 1995b, p 327).

urCailbi. Moedas. Obulco (Porcuna, Jaén). CNH 344:17-25.
Apraz-nos registar o facto de Silgo, um dos numerosos investigadores que vinha defendendo

que urCailbi (Faria, 2000, p. 140-141) se devia ler como urCaildu (Silgo, 1994, p. 178, 252),
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ter modificado a sua opinião, passando agora a sustentar que “iltu aparece hasta ahora exclusi-
vamente como primer membro de compuesto” (Silgo, 1998-1999, p. 20). Esta asserção é, no entanto,
contrariada pela existência do NP neselducu < *nes-ildu-cu (Untermann, MLH I1, p. 338, 1979, 
p. 51, Tafel 5; Faria, 1991a, p. 18, 1994b, p. 49, n.º 261; 1995a, p. 83-84, 2000, p. 137); assim, a
conclusão a que Silgo devia ter chegado não podia ser muito diferente desta: até prova em con-
trário, não existem nomes ibéricos terminados em ildu (Faria, 1993, p. 155). Tal ausência, exten-
sível aos nomes terminados em ildi (Quintanilla, 1998, p. 243; Faria, 2000, p. 137; contra, Correa,
1992, p. 266, n. 46), pode deixar entrever que os dois elementos onomásticos em questão, ildu e
ildi, constituem, em início de palavra, formas sincopadas ou assimiladas de ildun/ilduŕ e de ildir,
respectivamente. No entanto, é possível que este raciocínio não passe de uma ilusão provocada
pela ignorância que ainda impende sobre muitos aspectos da morfologia ibérica. Em todo o caso,
se não é fácil demonstrar que ildun/ilduŕ e ildir estão na origem de ildu e de ildi, afigura-se-nos
bem mais complexa a tarefa de quem, como Luis Silgo (1998-1999, p. 38-40), se propõe susten-
tar a teoria contrária, i.e., de que ildun/ilduŕ e ildir derivam respectivamente de ildu e ildi. Tam-
bém Alberto Quintanilla (1998, p. 225) tentou, em nosso entender sem êxito, remeter para ildu
a origem de ilduŕ, alegando, na esteira de Untermann (MLH I 1, p. 80, 218), que a vibrante pre-
sente neste último segmento onomástico deverá corresponder a um elemento gramatical.
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